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OBSTRUÇÕES URETERAIS EM FELINOS E UTILIZAÇÕES DE BYPASS COMO 
TERAPÊUTICA CIRÚRGICA 

 
Laura Camila Lopes Sobral¹ 
Marcus Polo Regis Soares Filho¹ 
Miguel Nunes da Rocha Neto² 
 

Resumo: A obstrução ureteral em gatos é uma condição grave e comum na clínica 
veterinária, que pode comprometer a vida do paciente se não for tratada rapidamente. 
Este estudo forneceu uma análise da anatomia do sistema urinário dos felinos, os 
sintomas e diagnósticos da obstrução ureteral, bem como as opções de tratamento 
clínico e cirúrgico disponíveis. Foi observado que as soluções clínicas muitas vezes 
não são bem-sucedidas, tornando a intervenção cirúrgica a opção mais indicada nos 
casos de ureterolitíase. O bypass ureteral subcutâneo, um procedimento estabelecido 
e eficaz, surge como uma intervenção cirúrgica importante para tratar essa obstrução. 
Este procedimento permite que a urina flua do rim para a bexiga, contornando 
efetivamente a obstrução no ureter. Apesar dos riscos e complicações potenciais 
associados ao procedimento de bypass ureteral subcutâneo, os benefícios potenciais 
do tratamento geralmente superam esses riscos. Com o manejo adequado e o 
cuidado pós-operatório, o bypass ureteral subcutâneo pode oferecer uma melhora 
significativa na qualidade de vida para gatos com obstrução ureteral benigna. Este 
estudo contribui para a compreensão da obstrução ureteral em felinos e destaca a 
importância do diagnóstico precoce e do tratamento adequado. 
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URETERAL OBSTRUCTIONS IN FELINES AND THE USE OF BYPASS AS 
SURGICAL THERAPY 
 
Laura Camila Lopes Sobral 
Marcus Polo Regis Soares Filho 
Miguel Nunes da Rocha Neto  
 

Abstract: Ureteral obstruction in cats is a serious and common condition in veterinary 
practice, which can compromise the life of the patient if not treated promptly. This study 
provided an analysis of the anatomy of the feline urinary system, the symptoms and 
diagnoses of ureteral obstruction, as well as the available clinical and surgical 
treatment options. It was observed that clinical solutions are often unsuccessful, 
making surgical intervention the most indicated option in cases of ureterolithiasis. The 
subcutaneous ureteral bypass, an established and effective procedure, emerges as an 
important surgical intervention to treat this obstruction. This procedure allows urine to 
flow from the kidney to the bladder, effectively bypassing the obstruction in the ureter. 
Despite the potential risks and complications associated with the subcutaneous 
ureteral bypass procedure, the potential benefits of treatment generally outweigh these 
risks. With proper management and postoperative care, subcutaneous ureteral bypass 
can offer a significant improvement in quality of life for cats with benign ureteral 
obstruction. This study contributes to the understanding of ureteral obstruction in cats 
and highlights the importance of early diagnosis and appropriate treatment. 
 
 

 

Key words: cat; bypass; ureterolithiasis; obstruction. 
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1. INTRODUÇÃO  

A obstrução ureteral (OU) é frequentemente encontrada na clínica de felinos. 

O conhecimento sobre essa patologia é de grande importância para o médico 

veterinário, a mesma interrompe o caminho adequado de urina dos rins para a bexiga 

podendo ser potencialmente fatal (Adriano, 2023). 

A estase ureteral em felinos não demonstra uma inclinação específica em 

relação ao sexo ou raça do animal. Contudo, é mais prevalente em gatos que se 

encontram na fase adulta até a geriatria. A maioria desses animais já tem um histórico 

de nefropatia preexistente e estão entre as principais razões dos tutores de gatos 

recorrerem aos hospitais veterinários (Pais, 2020). Uma das principais causas do 

quadro clínico de obstrução são os ureterólitos (cálculos). Estes urólitos podem ser 

encontrados em qualquer parte do sistema urinário (Adriano, 2023; Frade, 2020; 

Gomes et al., 2017; Paz et al., 2020). Os indicativos não são facilmente perceptíveis 

até que a obstrução seja total, ocorra em ambos os lados ou haja comprometimento 

do rim oposto. Por meio de manifestações clínicas, exames auxiliares como 

hemograma, análises bioquímicas e exames de imagem, pode-se obter a confirmação 

do diagnóstico da doença (Adriano, 2023).  

Os gatos são predispostos a obstruções ureterais devido ao pequeno diâmetro 

interno do ureter, especialmente quando comparado aos caninos, tornando o bypass 

ureteral subcutâneo (SUB) uma boa alternativa cirúrgica. Embora a causa mais 

comum seja os cálculos ureterais, tumores no trígono, estenose ureteral ou coágulos 

sanguíneos também podem causar obstruções (Hamon et al., 2018). Quando o 

tratamento conservador não é bem-sucedido, a intervenção cirúrgica se torna 

imprescindível para a rápida recuperação e manutenção da função renal do paciente 

(Paz et al., 2020). 

A OU, seja ela unilateral ou bilateral, tem sido um grande desafio para resolução 

clínica. Na maioria dos casos, no momento do diagnóstico, o animal já apresenta lesão 

renal de moderada a grave e está em algum estágio de doença renal crônica (Santos 

et al., 2017). Este bloqueio pode ter efeitos adversos significativos no corpo do animal, 

podendo resultar em insuficiência renal aguda (IRA) (Paz et al., 2020).  

Portanto, essa monografia busca analisar as obstruções ureterais em felinos 

como uma condição grave que pode levar a complicações renais significativas e a 
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eficácia do uso do bypass como uma terapêutica cirúrgica eficaz na resolução dessas 

obstruções. 

 

2. METODOLOGIA   
 

2.1 TIPO DE ESTUDO 

 Trata-se de uma revisão narrativa que tem como objetivo explorar e revisar a 

literatura sobre obstruções ureterais em felinos, um problema comum na prática 

veterinária. O estudo se concentra nas causas dessas obstruções, que estão 

frequentemente associadas ao manejo, alimentação e rotina do animal, bem como 

suas consequências para o paciente felino. A abordagem terapêutica cirúrgica, com 

foco no uso do bypass subcutâneo, atualmente descrito como a primeira escolha no 

tratamento dessas obstruções, será detalhadamente discutida. 

As fontes de pesquisa e os instrumentos de coleta de dados utilizados incluem 

arquivos digitais como artigos científicos, monografias, teses de mestrado e 

doutorado, e livros. Foram utilizados 29 artigos retirados de periódicos, 7 trabalhos de 

conclusão de curso e 4 livros. As plataformas de pesquisa utilizadas foram Google 

Acadêmico, PubMed, SciELO, com materiais disponíveis em português, inglês e 

francês. Os descritores utilizados na pesquisa foram: “Obstruções ureterais em 

felinos” e “Bypass ureteral Subcutâneo”. 

Embora a maioria das referências utilizadas neste estudo tenha sido publicada 

nos últimos 5 anos, optamos por incluir alguns trabalhos publicados há mais de 5 anos 

devido à sua relevância e contribuição significativa para o campo de estudo. Esses 

trabalhos fornecem informações valiosas e insights que são fundamentais para a 

compreensão e discussão do tema em questão. Além disso, esses trabalhos são 

frequentemente citados e continuam a influenciar pesquisas recentes na área, 

reforçando sua importância e relevância contínuas. 

 

2.2 PERIODO DE REALIZAÇÃO DO ESTUDO 

A Submissão do projeto, análise dos dados e escrita do artigo acontecerá no 

período de agosto a novembro de 2023 com a previsão de submissão ao núcleo de 

trabalho de conclusão de curso (TCC) em novembro do mesmo ano. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 
 

3.1 ANATOMIA DO SISTEMA URINÁRIO  

O Sistema Urinário Felino é dividido em Trato Urinário Superior Felino (TUSF), 

composto pelos dois rins e ureteres, e Trato Urinário Inferior Felino (TUIF), que 

engloba a bexiga e a uretra. Qualquer disfuncionamento em uma parte do sistema 

pode levar o felino a adquirir problemas de saúde significativos. Portanto, é necessário 

entender a anatomia e a fisiologia do sistema urinário para garantir o bem-estar 

desses animais (Crivellenti; Giovaninni, 2021). Os órgãos urinários podem ser 

visualizados na Figura 1. 

Figura 1- Órgãos urinários com órgãos digestivos removidos e bexiga urinária aberta, vista ventral 

 
Fonte: Adaptado de Smith (2010). 

  

  

Os rins, que são órgãos em par, têm a função primordial de produzir urina a 

partir do sangue circulante, através de processos como filtração, secreção, 
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reabsorção e concentração. Eles desempenham um papel vital na manutenção da 

saúde geral do organismo. Sua principal responsabilidade é a eliminação de resíduos 

metabólicos e a regulação do volume e composição do fluido extracelular. 

Adicionalmente, os rins também têm a capacidade de secretar hormônios e hidrolisar 

pequenos peptídeos. Os hormônios liberados pelos rins têm um papel importante na 

regulação da dinâmica sistêmica e renal, na produção de eritrócitos e no metabolismo 

de cálcio, fósforo e osso. A urina produzida é então transportada pelos ureteres até a 

bexiga urinária (Reece, 2017). Aspectos relevantes da anatomia renal podem ser 

visualizados na Figura 2. 

 
Figura 2- Aspectos relevantes da anatomia renal em secção medial e sagital 

 
 

Fonte: Adaptado de Frade, (2021). 

 

          Os ureteres têm a função de transportar a urina dos rins para a bexiga 

urinária, eles atravessam sagitalmente a parede abdominal. Sua estrutura é composta 

por uma camada adventícia externa, uma camada muscular e uma mucosa de epitélio 

de transição, que permite movimentos chamados peristálticos, que auxiliam na 

condução da urina. O ureter direito está posicionado lateralmente à veia cava caudal 

e o ureter esquerdo ao lado da aorta abdominal, como vistos na figura 1. Eles entram 

na bexiga na junção ureterovesical, onde suas extremidades distais formam uma 

curva, semelhante a um gancho (König; Liebich, 2016).  

Os ureteres se originam dos seus respectivos rins, na região do hilo renal, e 

seguem um caminho retroperitoneal ao longo da parede dorsal do corpo em direção 

ao reservatório urinário. À medida que se aproximam deste, cada ureter se inclina 
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suavemente para a frente para alcançar a parte superior arredondada do órgão. Em 

um ângulo oblíquo, penetram na superfície dorsal da vesícula urinária, percorrendo 

uma pequena distância através da parede muscular antes de entrar no lúmen. Ao 

entrar de forma inclinada, o ureter gera pressão ao longo de sua estrutura dentro da 

parede à medida que o reservatório se expande. Isso ajuda a prevenir o caminho 

inverso da urina para o ureter e, posteriormente, para o rim (Smith, 2010). 

 A vesícula urinária, um órgão cavitário, desempenha um papel fundamental no 

sistema urinário onde armazena a urina. Esta, transportada dos rins através do 

peristaltismo ureteral, é armazenada neste reservatório dinâmico. Um mecanismo 

valvular impede que a urina retorne uma vez que ela entra no órgão. A parede do 

mesmo é revestida por músculos capazes de contrair, permitindo o esvaziamento. 

Este processo envolve a contração do musculo detrusor, resultando em uma 

diminuição da resistência uretral (Reece, 2017). 

 

3.2. OBSTRUÇÃO URETERAL  

 

A obstrução ureteral é uma condição que tem sido cada vez mais identificada 

nos felinos domésticos. Esta condição séria e potencialmente fatal, é frequentemente 

causada por uma variedade de fatores, incluindo ureterolitíase, estenoses ureterais, 

cálculos sanguíneos solidificados e infecções. Como resultado, os gatos afetados 

sofrem de nefropatia obstrutiva e lesão renal aguda (LRA) (Kennedy; White, 2022).  

Os urólitos podem ser classificados de acordo com sua localização. Quando 

presentes na uretra, são chamados de urólitos uretrais; na bexiga, urocistólitos; se 

estiverem localizados no ureter, são chamados de ureterólitos; e nos rins, são 

chamados de nefrólitos (Gomes et al., 2018).  

Existem diferentes tipos de obstrução ureteral. Quando a obstrução ocorre 

dentro do lúmen do ureter, é chamada de intraluminal. Se a obstrução está dentro da 

parede do ureter, é chamada de intramural. Quando a obstrução ocorre fora da parede 

do ureter, é chamada de extramural. Essas obstruções podem ser agudas ou crônicas, 

estáticas ou dinâmicas, parciais ou completas, e podem afetar um ou ambos os 

ureteres. As obstruções intraluminais, comumente causadas por urolitíase, são as 

mais frequentes (Clarke, 2018a).  

Os ureterólitos podem ser categorizados em três tipos: simples, mistos e 

compostos. Os ureterólitos simples são aqueles que têm um predomínio de 70% ou 



 
 
 

16 
 

   
 

mais do mesmo mineral. Os ureterólitos mistos são aqueles que contêm vários tipos 

de minerais, sem que haja um predomínio de qualquer um deles. Os ureterólitos 

compostos são aqueles em que dois ou mais minerais distintos compõem 70% ou 

mais de sua constituição (Favareto et al., 2022). Em mais de 70% dos gatos, a 

obstrução ureteral por ureterolitíase é unilateral (Clarke, 2018a).  

O tratamento da obstrução ureteral em felinos constitui uma emergência 

médica e cirúrgica que demanda intervenção imediata. Uma das alternativas 

cirúrgicas disponíveis é a execução de um procedimento denominado bypass 

(Favareto et al., 2022; Porto et al., 2022).  

Quando o tratamento clínico não é o indicado para o paciente, sem uma 

intervenção cirúrgica oportuna e significativa, a OU pode levar a uma lesão renal 

substancial. A situação pode se tornar fatal se o gato tiver uma doença renal bilateral 

pré-existente (Kennedy; White, 2022). 

 

3.3 DIAGNÓSTICO 

 

O diagnóstico da obstrução ureteral felina requer uma abordagem completa 

como, a história clínica do paciente, a qual, veterinário irá coletar informações 

detalhadas sobre a história médica, incluindo sintomas observados e qualquer 

histórico anterior de problemas urinários. Como também um exame físico cuidadoso, 

o qual realizado para avaliar a condição geral do paciente, verificar a dor abdominal e 

procurar quaisquer anormalidades palpáveis na área urinária. Análises de sangue e 

urina são essenciais para avaliar a função renal; verificar níveis de eletrólitos e 

procurar por evidências de infecção (Guimarães, 2016).  

Em um contexto clínico, ao avaliar gatos com suspeita de obstrução ureteral, a 

palpação renal é um instrumento diagnóstico de grande importância. Durante tal 

exame, é frequente a identificação de nefromegália ou assimetrias renais. A 

observação de um rim de tamanho reduzido ou de formato irregular, em contraste com 

um rim contralateral de dimensões normais ou aumentadas, acompanhado de um 

aumento na firmeza, sugere fortemente a presença de uma doença obstrutiva. 

Ademais, a manifestação de dor durante a palpação renal é um sintoma mais 

recorrente em casos de obstruções agudas (Slinkard et al., 2023; Fages et al., 2018). 

Imagens radiográficas ou ultrassonográficas de todo trato urinário podem ser 

realizadas para identificar a presença de cálculos ureterais, urinários, tumores ou 
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outras anormalidades. Na figura 3 é possível visualizar cálculos ureterais através de 

exames radiográficos. Em alguns casos, uma amostra de urina é coletada diretamente 

da bexiga do gato por meio de uma cistocentese (inserção de uma agulha na bexiga, 

e punção da urina através da seringa) para avaliação mais precisa. Isso pode ser 

necessário para avaliar a pressão sanguínea do gato, pois a obstrução urinária pode 

afetar negativamente a função renal (Guimarães, 2016). 

As obstruções ureterais em gatos podem ocorrer em várias localizações ao 

longo do ureter, incluindo o ureter proximal, o ureter médio e a junção uretrovesicular, 

como pode ser observado na figura 3 (Nesser et al., 2018). 

 
FIGURA 3- Radiografias abdominais laterais e ventrodorsais de 3 gatos com cálculos ureterais, 

revelando a localização das pedras no ureter 

 
 

Fonte: Adaptado de Nesser et al., (2018). 

O diagnóstico de obstrução ureteral em gatos é um desafio que requer precisão 

e eficácia. Em um estudo conduzido por Wormser et al. (2019), foi destacado que a 

ultrassonografia tem se mostrado uma ferramenta valiosa no diagnóstico de obstrução 

ureteral em gatos. O estudo revelou que este exame é altamente sensível na detecção 
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de ureterólitos, uma das principais causas de obstrução ureteral. Na figura 4, pode-se 

visualizar a presença de ureterólito na região média do ureter de um gato. 

 
FIGURA 4- Ureterólito na região média do ureter direito de um gato 

 

 

Fonte: Wormser et al. (2019). 

 

Na medicina felina, a OU é uma condição complexa que pode levar ao acúmulo 

de urina no rim, resultando em uma condição conhecida como hidronefrose. (Albernaz 

et al., 2019; Souza; Zaggo; Monteiro, 2015). Este acúmulo excessivo de urina pode 

causar uma expansão notável do rim, um fenômeno que pode ser monitorado 

efetivamente através da ultrassonografia. A colocação de um SUB surge como uma 

intervenção cirúrgica inovadora para tratar essa obstrução. Este procedimento permite 

que a urina flua do rim para a bexiga, contornando efetivamente a obstrução no ureter.   

O aspecto mais notável deste tratamento é que a distensão renal observada na 

hidronefrose é parcialmente reversível após a colocação do bypass ureteral 

subcutâneo. Isso indica que o rim tem a capacidade de retornar ao seu tamanho 

normal após o alívio da obstrução, demonstrando a resiliência e adaptabilidade 

notáveis deste órgão vital (Fages et al., 2018). 

Portanto, o acompanhamento ultrassonográfico antes e após a cirurgia é uma 

ferramenta valiosa não apenas para avaliar a necessidade de intervenção, mas 

também para monitorar a eficácia do tratamento ao longo do tempo. Na figura 5, é 

possível a visualização da distensão pélvica pré e pós-operatória. 
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Figura 5- Imagens ultrassonográficas de um rim felino pré-operatório e pós-operatório 

 

     
 

Fonte: Adaptado de (Fages et al., 2018). 
 

A tomografia computadorizada (TC) também tem se revelado uma ferramenta 

no diagnóstico e manejo de obstruções ureterais em gatos, conforme um estudo 

realizado por Kwon et al. (2022) Esta técnica de imagem permite uma visualização 

detalhada das estruturas internas do corpo, incluindo os ureteres, facilitando a 

identificação da causa da obstrução. A TC pode ser utilizada para confirmar a 

diminuição da função renal em um gato com obstrução ureteral. Através desta técnica, 

foi possível observar hidronefrose e espessamentos focais irregulares e 

circunferenciais nos ureteres dos pacientes. Na figura 6, pode-se visualizar 

espessamento focal da parede ureteral. 
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Figura 6- Imagens de tomografia computadorizada (TC) com contraste de felino com 

obstrução ureteral 

 

       
Fonte: Adaptado de Kwon et al., (2022). 

       

3.4 SINTOMATOLOGIA  

 

A OU é uma condição que pode se manifestar de maneira rápida ou subclínica, 

com alguns pacientes permanecendo sem sintomas, especialmente em casos de 

nefrolitíase e ureterolitíase (Gomes et al., 2018). Os sintomas clínicos podem variar 

dependendo da localização, quantidade e tamanho dos urólitos, tornando a 

manifestação de cada paciente com OU individual (Gomes et al., 2018).  

Em pacientes com bloqueios ureterais unilaterais, os sinais clínicos tendem a 

ser inespecíficos, podendo incluir diminuição do apetite ou anorexia, perda de peso, 

vômitos, dor abdominal e letargia (Gomes et al., 2018; Clarke, 2018a). Quando há 

uma azotemia alta, isso pode indicar a presença de doença renal contralateral, com 

os animais apresentando sintomas como vômitos, anorexia, polidipsia e poliúria, 

úlceras orais e astenia (Clarke, 2018a).  
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Os pacientes com obstrução ureteral podem apresentar uma variedade de 

sintomas, que podem variar em gravidade, como a dificuldade ao urinar, pois o gato 

pode parecer estar tentando urinar repetidamente sem sucesso ou produzir apenas 

pequenas quantidades de urina, geralmente exibem sinais de dor abdominal, como 

miados dolorosos, inquietação e lambidas excessivas na área genital (Frade, 2021).  

Devido à dor e desconforto, o felino pode ficar letárgico e deprimido, podem 

vomitar, muitas vezes devido ao estresse da condição. Em casos graves, pode ocorrer 

um aumento perceptível no tamanho do abdômen devido à retenção urinária (Lulich 

et al., 2016). 

 

3.5 TRATAMENTO CLÍNICO 

 

De acordo com o estudo de Merindol et al. (2023), o tratamento clínico para a 

obstrução ureteral benigna em gatos (OUB) é multifacetado, envolvendo uma 

combinação de terapia fluida, uso de relaxantes musculares ureterais, administração 

de analgésicos, diuréticos e corticosteroides. O estudo também identificou que a 

eficácia do tratamento está correlacionada com certos fatores. Especificamente, os 

gatos mais jovens, os urólitos de tamanho reduzido e a localização distal dos urólitos 

foram associados a uma maior taxa de sucesso no tratamento da OUB. 

De acordo com o estudo realizado por Santos et al.  (2017) o manejo 

terapêutico de obstrução ureteral em gatos com doença renal crônica pode envolver 

uma abordagem multifacetada, incluindo a administração de glucagon, um hormônio 

peptídico que relaxa a musculatura lisa do trato gastrointestinal e das vias biliares. 

Além disso, a terapia pode incluir o uso de um diurético para aumentar a produção de 

urina e potencialmente ajudar a liberar a obstrução. A analgesia é essencial para 

aliviar a dor associada à obstrução ureteral. A fluidoterapia pode ser administrada 

semanalmente para ajudar a manter a hidratação adequada e apoiar a função renal. 

Além disso, o cloridrato de prazosina, um bloqueador alfa-adrenérgico, pode ser 

administrado diariamente para relaxar o músculo liso do ureter e facilitar a passagem 

do cálculo obstrutivo. 

Embora o tratamento médico seja uma opção, muitos felinos com OU podem 

necessitar de um procedimento de descompressão renal para aliviar a pressão no rim 

e recompor o trânsito de urina. Em um estado crítico, o tratamento médico 
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convencional pode ser insuficiente, exigindo uma intervenção mais imediata para 

desobstruir o rim e lidar com complicações resultantes da LRA (Clarke, 2018a). 

Em gatos, o uso do hormônio glucagon poderia facilitar a passagem dos 

cálculos ao relaxar a musculatura do ureter. No entanto, essa aplicação não é nem 

recomendada nem comprovada. Isso pode ser devido ao fato de que, embora possa 

relaxar a musculatura do ureter, não há garantia de que permitirá a passagem segura 

de um cálculo. Além disso, pode ter efeitos adversos que podem ser prejudiciais para 

o gato. A terapia dietética, por outro lado, envolve a alteração da dieta do gato para 

ajudar a dissolver os cálculos. Embora essa abordagem possa ser eficaz em cálculos 

compostos por estruvita, existe o risco de que um nefrolito parcialmente dissolvido 

possa se mover para o ureter e causar uma obstrução (Fossum, 2021, p. 671). 

Mais de 98% dos cálculos do trato urinário superior nos felinos são compostos 

por oxalato de cálcio, o que impossibilita a dissolução destes por meios clínicos, por 

essa razão a indicação para remoção deve ser cirúrgica ou contornada (bypass) para 

permitir o fluxo contínuo da urina (Low et al., 2006). 

 

3.6 AVALIAÇÃO PRÉ OPERATÓRIA  

 

A preparação pré-operatória para gatos engloba uma série de etapas. 

Inicialmente, realiza-se a anamnese, que coleta informações sobre o histórico médico 

do animal. Em seguida, um exame físico é realizado para avaliar o estado geral de 

saúde. Exames laboratoriais, como hemograma e bioquímico, são utilizados para 

verificar a função dos órgãos vitais. A idade e a condição física do gato também são 

levadas em consideração, pois podem influenciar a recuperação. Com base nessas 

informações, o protocolo anestésico é escolhido. Esse processo ajuda a minimizar 

complicações e promove uma recuperação segura (Pais, 2020). 

 

3.7 TRATAMENTO CIRÚRGICO 

 

Ao longo do século, o tratamento cirúrgico para obstrução urinária em gatos era 

um desafio para os cirurgiões. No entanto, com as novas tecnologias, abordagem e 

manejos, isso está mudando (Lulich et al., 2016). As opções de tratamento têm 
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evoluído ao longo dos anos, com várias modalidades cirúrgicas sendo propostas para 

aliviar a obstrução e preservar a função renal (Shipov e Segev, 2013). 

Por exemplo, a ureterotomia, que é um procedimento que consiste em fazer 

uma incisão no ureter para eliminar o bloqueio, tem sido eficaz em muitos casos. No 

entanto, pode ser tecnicamente complexo e pode resultar em complicações após a 

cirurgia (Clarke, 2018b). 

Em uma abordagem alternativa, a utilização de stents ureterais e sistemas de 

bypass ureteral tem se destacado. Esses dispositivos, quando inseridos no ureter, 

possibilitam o fluxo de urina ao redor do bloqueio, representando uma opção menos 

invasiva em comparação à ureterotomia. No entanto, é importante ressaltar que 

apesar de sua eficácia, esses procedimentos não estão isentos de riscos e podem 

exigir cuidados pós-operatórios especializados (Palm; Culp, 2016). 

O bypass é uma técnica cirúrgica na qual se estabelece uma rota alternativa 

para a urina, contornando a região obstruída do ureter. Isso possibilita que a urina flua 

do sistema urinário para o exterior do corpo, aliviando a obstrução e prevenindo 

complicações severas (Favareto et al., 2022; Porto et al., 2022). 

A implementação do SUB, uma técnica relativamente nova, tem gradualmente 

substituído os métodos cirúrgicos tradicionais para resolver a ureterolitíase em gatos. 

Atualmente, é considerada a opção de tratamento preferencial para gatos com 

obstrução ureteral (Frade, 2021). 

O tratamento da urolitíase do trato urinário superior em gatos foi revolucionado 

por essa técnica. Este sistema, totalmente interno, redireciona a urina do rim para a 

bexiga por meio de um tubo de nefrostomia que contém uma alça que permite o 

travamento e um tubo de cistostomia, respectivamente. Os dois tubos se unem em 

um conector dentro do abdômen; um tubo acessório do conector vai para um porto de 

desvio subcutâneo permitindo o acesso percutâneo ao sistema (Commons, 2022).  

O dispositivo SUB teve sua primeira versão lançada em 1995, inicialmente 

pensado como uma opção ao paliativíssimo realizado por nefrostomia percutânea 

permanente de indivíduos humanos com condições malignas oncológicas pélvicas, 

potencialmente apresentando obstruções dos ureteres (Clarke, 2018b). 

O SUB 1.0 surgiu como uma alternativa quando a colocação de um stent não 

era possível, tornando-se rapidamente uma opção preferível devido à menor 

ocorrência de complicações e maior tolerância em gatos. O design inicial era 

composto por um cateter de nefrostomia com alça de travamento e um cateter de 
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cistostomia reto, ambos conectados a uma porta de derivação subcutânea de titânio 

chamada SwirlPort (Berent; Weisse, 2018). O SUB 1.0 pode ser visto na figura 7. 

 
Figura 7- SUBtm 1.0  

 
Fonte: Adaptado de Berent (2018). 

 

Com o passar do tempo, o design do cateter de cistostomia foi modificado 

várias vezes para aumentar o conforto da bexiga. O SUB 2.0, por exemplo, utilizava 

cateteres de cistostomia com alça de travamento e eliminava a ponta de um cateter 

reto (Berent; Weisse, 2018). O SUB 2.0 pode ser visto na figura 8. 

 
FIGURA- 8 SUBtm 2.0 

 
Fonte: adaptado de Berent e Weisse (2018). 
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Desde a sua introdução em 2009, na medicina veterinária, o sistema SUB tem 

sido continuamente aprimorado para minimizar as complicações mais frequentemente 

observadas nas duas versões anteriores do dispositivo. Estas complicações incluíam 

vazamentos na saída do tubo de nefrostomia/cistostomia ou no porto de derivação, 

torção do cateter durante ou após a colocação, e oclusão do sistema com coágulos 

sanguíneos, detritos purulentos ou pedras. A versão 3.0 do SUB incorpora um ou dois 

cateteres de alça de travamento posicionados no(s) rim(ns), e retornou ao uso de um 

cateter de cistostomia reto, mas com um comprimento fixo para evitar a inserção 

excessiva dentro da bexiga, um SwirlPortTM subcutâneo de titânio, e uma junção de 

conector “Y” ou “X” para fixar os cateteres (Berent; Weisse, 2020). Os dois modelos 

da versão do SUB 3.0 podem ser vistos na figura 9. 
 

FIGURA- 9 SUBtM 3.0  

 

 
 

FONTE:  adaptado de Berent e Weisse (2020). 
 

Em comparação com procedimentos cirúrgicos ureterais tradicionais, como a 

ureterotomia e a neoureterocistostomia, o desvio ureteral subcutâneo se destaca por 
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sua segurança e eficiência. Ele apresenta um risco potencialmente menor de 

complicações e pode ser realizado de maneira mais rápida, o que se traduz em 

benefícios significativos tanto para os rins quanto para o paciente. Além disso, o SUB 

é um dispositivo duradouro, projetado para permanecer no corpo sem necessidade de 

remoção (Levien, 2018). 

É recomendado explorar todo o sistema urinário, incluindo o rim contralateral e 

o ureter, antes de realizar a remoção dos cálculos. Em algumas situações, é possível 

encontrar múltiplos cálculos ureterais e renais na bexiga ou uretra. Para remover os 

cálculos renais, pode-se optar pela nefrotomia ou pela pielolitotomia. Caso a pelve 

renal e o ureter estejam dilatados o suficiente, a pielolitotomia é preferível, pois evita 

incisões no parênquima renal e possíveis danos subsequentes, e se o cálculo for 

grande e envolver diverticulo e pelve a nefrotomia pode ser necessaria. (Fossum, 

2021). 

 

 3.8 PÓS OPERATORIO   

 

Após a realização de uma cirurgia para a implantação do SUB, existem várias 

considerações importantes a serem levadas em conta. Por exemplo, a desidratação é 

um fenômeno que pode ocorrer tanto antes como após uma intervenção ureteral. 

Portanto, é crucial monitorar cuidadosamente a taxa de fluidos administrados ao 

paciente (Reis, 2019). 

Após a cirurgia é recomendado que o paciente retorne ao consultório para 

avaliações periódicas (Favareto et al., 2022). Existem complicações pós-cirúrgicas 

que podem ocorrer, incluindo obstrução do dispositivo com coágulos sanguíneos, 

vazamento do dispositivo e torção do tubo do dispositivo (Berent et al., 2018). 

A função renal do paciente deve ser monitorada de perto após a cirurgia. Em 

um estudo realizado por Berent et al. (2018), as concentrações séricas de creatinina 

foram medidas na admissão e 3 meses após a colocação do SUB. Os resultados 

mostraram uma diminuição na concentração de creatinina sérica mediana de 6,6 para 

2,6 mg/dL. 

A complicação mais comum a longo prazo foi a mineralização do cateter, que 

foi documentada em média 463 dias após a colocação do dispositivo (Berent et al., 

2018). 
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A manutenção adequada do sistema SUB é essencial para garantir sua eficácia 

e minimizar as complicações. Isso envolve o acesso ao porto de desvio para uma 

amostra de urina, a lavagem do sistema com solução salina estéril para garantir a 

patência de ambos os tubos de nefrostomia e cistostomia, e a infusão de uma solução 

de ácido etilenodiaminotetracético tetrasódico (EDTA) como solução de bloqueio. O 

EDTA tem a capacidade de se ligar e “capturar” íons metálicos, o que é útil para 

prevenir a formação de depósitos minerais que podem obstruir o dispositivo SUB 

(Berent et al., 2018).  

Em um estudo retrospectivo de Silva (2019), foram relatadas complicações 

associadas à colocação do dispositivo de SUB em gatos. A complicação mais comum 

a longo prazo observada com o dispositivo foi a oclusão por mineralização. Na figura 

10 é possivel visualizar a mineralização no dispositivo sub após aproxiamadamente 9 

meses de uso. 

 
FIGURA 10- Mineralização no dispositivo SUB vista durante a troca do dispositivo. 

 

 
FONTE: Adaptado de Chik et al., (2019). 

 

Chik et al. (2019) avaliaram o uso terapêutico de uma solução de tetrasódio 

etilenodiaminotetraacetato (tEDTA) para o tratamento da mineralização do dispositivo 

de bypass ureteral subcutâneo. A solução foi aplicada com sucesso em um gato que 

apresentava obstrução do dispositivo.  

É recomendado que a limpeza do dispositivo seja feita dentro de um mês após 

a sua colocação. As limpezas posteriores devem ser realizadas a cada 3-6 meses. 
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Vale ressaltar que a lavagem é normalmente feita sem sedação ou anestesia através 

do sistema porta subcutâneo (Favareto et al., 2022). Na figura 11 é possivel visualizar 

a lavagem do dispositivo SUB. 

 
FIGURA 11- Lavagem do Bypass ureteral subcutâneo em felino 

 

 
 

Fonte: Adaptado de Commons, J. (2023). 
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3.9 RISCOS E COMPLICAÇOES ASSOCIADOS AO PROCEDIMENTO 

O bypass ureteral subcutâneo (SUB) é uma opção de tratamento eficaz para 

gatos com obstrução ureteral benigna, proporcionando alívio imediato dos sintomas 

associados à doença renal (Weisse et al., 2014). No entanto, como qualquer 

procedimento médico, existem riscos associados que devem ser considerados. 

Estudos indicam que podem ocorrer complicações após a cirurgia, incluindo 

obstrução do SUB, infecção do trato urinário inferior, pielonefrite e cistite estéril 

(Vrijsen et al., 2021). No entanto, essas complicações são geralmente gerenciáveis e 

podem ser resolvidas com cuidados pós-operatórios adequados. 

Além disso, um estudo recente descobriu que uma porcentagem de gatos 

desenvolveu uma nova cultura de urina positiva após a cirurgia (Deprey et al., 2021). 

Embora isso possa ser motivo de preocupação, a maioria desses casos foi resolvida 

com tratamento adicional. 

É importante notar que a duração da hospitalização e uma diminuição na 

pontuação da condição corporal foram identificadas como fatores de risco para o 

desenvolvimento de complicações (Deprey et al., 2021). Isso destaca a importância 

do monitoramento regular e do cuidado pós-operatório para garantir a saúde e o bem-

estar do animal. 

Em resumo, embora existam riscos associados ao procedimento SUB, eles são 

geralmente superados pelos benefícios potenciais do tratamento. Com o manejo 

adequado e o cuidado pós-operatório, o SUB pode oferecer uma melhora significativa 

na qualidade de vida para gatos com obstrução ureteral benigna. 
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 4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Realizou-se uma análise abrangente da obstrução ureteral em felinos, condição 

grave e comum na clínica veterinária, que pode comprometer a vida do paciente se 

não for tratada prontamente. Através de uma revisão detalhada da literatura, foi 

possível entender a anatomia do sistema urinário dos felinos, os sintomas e 

diagnósticos da obstrução ureteral, bem como as opções de tratamento clínico e 

cirúrgico disponíveis.  

Observou-se que as soluções clínicas muitas vezes não são bem-sucedidas, 

tornando a intervenção cirúrgica a opção mais indicada nos casos de ureterolitíase. O 

bypass ureteral subcutâneo, um procedimento estabelecido e eficaz, surge como uma 

intervenção cirúrgica importante para tratar essa obstrução. Este procedimento 

permite que a urina flua do rim para a bexiga, contornando efetivamente a obstrução 

no ureter. 

Apesar dos riscos e complicações potenciais associados ao procedimento de 

bypass ureteral subcutâneo, os benefícios potenciais do tratamento geralmente 

superam esses riscos. Com o manejo adequado e o cuidado pós-operatório, o bypass 

ureteral subcutâneo pode oferecer uma melhora significativa na qualidade de vida 

para gatos com obstrução ureteral benigna. 

A revisão da literatura contribui para a compreensão da obstrução ureteral em 

felinos e destaca a importância do diagnóstico precoce e do tratamento adequado.  As 

informações apresentadas aqui podem ser úteis para veterinários e tutores de animais 

na identificação e tratamento desta condição. 

Em resumo, a revisão de literatura forneceu insights valiosos sobre a obstrução 

ureteral em felinos e o uso do bypass ureteral subcutâneo como terapia cirúrgica. 

Espera-se que as descobertas deste estudo possam informar futuras pesquisas e 

práticas clínicas nesta área.  
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